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Crónica itnana
In  illo tempore.

Noite de Julho serena e per
fumada. A atmosfera debil
mente carregada, apenas dt> 
xava entrever o pálido clarão 
da lua já  declinando.

Atormentado por um a amo 
lante insônia, fui forçado a 
levantar-me. O meu Patek 
F ilip” acusava meia-noite e um 
quarto— hora de silencio pro 
fundo em que a crassa h um a
nidade repousa das canceiras 
do dia.

Que heide fa z e r?  Vou .lar o meu passado, a minha vida 
um giro pelos arrabaldes da | publica—um a existencia intei- 
cidade, desafiar a solidão que | ra, consagrada aos interesses 
en adoro, emquanto Moríeu se jd o  povo brasileiro! 
de tem a contemplar as don-j «Pois bem ! Guarda no bol- 
zelas e me abandona toda a j so a tua arm a que isso para 
noite. Atuchei na "Mauzer" corn os mortos de nada  serve !

«Que buscais, ó mortal, nes
ta mansão do olvido ?

«Que curiosidade inaudita 
aqui te conduz ?...

«Não falas, nada dizes, é 
certo que me tens m e d o !

«Recobra o animo perdido, 
não me tenhas receio; os mor
tos nenhum  mal fazem aos vi
vos, por que infelizmente não 
podem intervir nos seus des
tinos !

«Não tens ouvido falar de 
mim ?

«Certamente que tens 1 Eu 
chamo-me Paula Souza 1 Podes 
estar tranqüilo que nada te 
acontecerá!

«Talvez que tu não conheças

as competentes cargas e depois 
de a guardar cuidadosamente 
no bolso, saí para a rua  desor
denadamente. U m  debil ne
voeiro pairava por sobre a 
cidade, e a briza pouco anhe
lante, couvidava mais a apre
ciar o doce repouso de ura 
bom sono, do que ao passeio a 
essa hora, em que o frio fazia 
tremer de vez em quando os 
maxilares num  arrepio de es
tarrecer. Mas eu não tinha 
só n o I

Caminhando ao acaso pelas 
rua 3 desertas, fui dar lá para 
03 lados da astação. Nem viv al
ma encontrei.

E ' oaminhando sempre de
sordenadamente fui direito ao 
Cemitério — morada sagrada 
dáqueles que repousam para 
sempre das tristes- canceiras e 
enganos mundanos. A curta 
distancia porem, parei; as gam- 
b e a s já  não queriam prosegir 
■para áíém. Era o receio que se 
apóderâva de mim; porque, 
seja como fôr a gente houve 
contar tantas coi a- dos uor- 
tos que, quando lhe chega 
perto tem medo. Um profundo 
arrepio percorreu-me todo o 
corpo 1

Mas de súbito vi surgir por 
entre as arvores que orlam 
com seu manto de verdura, as 
habitações dos mortos, um  vul
to branco, côr da neve, sem 
forma distinta e que caminha
va aereameute como "fogo- 
fatuo” , dirigindo-se para mim. 
Quiz fugir mas não pude; os 
pés colados no solo tolheram- 
me o movimento. Quiz gritar

tua arma 
os mortos 

Escuta com atenção o que vou 
dizer-te.

«Nasci nesta velha cidade, 
que naquele tempo primava 
com orgulho entre as cidades 
do interior.

«Aqui vi desabrocharem as 
minhas iluzões de mocidade 
de”^/ 'ocupada ;  aqui sonhei a 
gl.ui de um futuro cheio de 
esperanças; aqui presenciei a 
evolução progressiva iniciada 
pelos bravos e laboriosos lu 
sos; aqui aprendi os ensina
mentos que depois aproveitei 
quando fui ministro, e que evi
denciei, com provas de cara
cter, honestidade e honradez.

«Depois com o tempo, m u
dou-se completamente o desti
no de Itu. Com a quéda 
do império sucedeu-se a queda 
da tranqüilidade de espirito 
daqueles tempos, sucessiva
mente, até á decadencia em 
que vês tudo isto.

«Depois morri;, para aqui 
me trouxeram e aqui repou
so ha muitos anos, neste sono 
eterno de que não se acorda 
mais.

«Mas os ruidos qúe me che
gam á louza, esses ruidos fur
tivos e mudos que atraves
sando o mármore me abalam 
os restos já decompostos; es
ses ruidos sim, há muitos anos 
que não me deixam em socego 
e me fazem errar, como vês, 
para lamentar a desdita do 
povo ituauo que chora o in 
fortúnio de se ver desprezível
mente amesquinhado pelos 
esbanjamentos praticados por 
essa meia duzia d cafagestes '

noites lanço um olhat saudoso 
a esta triste Cidade-mãe, sofren
do como ela o desgosto de pos
suir a administração que a ve- 
xa e v il ipendia!

«E’ dinheiros malbaratados 
em proveitos proprios ! E ’ o 
desiquilibrio vergonhoso das 
finanças ! E ’ o péssimo estado 
de todos os serviços públicos ! 
E ’ a ameaça constaute da in 
tervenção dos credores ! E ’ a 
falta de juizo e de tino adm i
nistrativo doa governantes 1 
E ’ pois, simultaneamente, e 
derivado de todo este descala
bro infinito, o estado de lasti
ma em que a cidade jaz, onde 
a vida, a animação, o comér
cio e a familiaridade desapare
cem, sendo substituidas pela 
inercia, pelo desanimo e pela 
inconvivencia que hoje se no
tam.

«Pobre Itu ! Como eu te 
lastimo !...

* *

mas tinha a voz tolhida pelo i que ha muitos anos preside 
medo.' Julguei-me perdido; eraj aos seus destinos e que cora a 
indubitavelmente um desses j proteção dos poderes superio- 
"fantasmas" de que tantas l'a : res, tem arrastado o município 
çánhae eu ouvira contar a mi á ruina descarada, e tem lan- 
nha  avó, nos doces tempos de jçado  na face do povo ituano, o 
infancia 1 Um esforço instin ti-1 aprobfio, de gente que não 
vo fez-me levar a mão ao bolso | tem  a energia precisa para to- 
e arrancar a ’’Mauzer", q u e im a r  posse do que lhe pertence 
aperrei com frenesi. Le que, devido ás gloriosas tra-

Mas o vulto, com expressão dições,traduz a honra do muni- 
luminosa, aproximou-se e bra- cípio, a virilidade do povo ! 
duu num  intono de buudo&a «E por isso que eu me le-
b.arm onia: ! vanto do tumulo e todas as

Emudeceu aqui o nobre pen
sador e como os meus olhos se 
marejassem de lagrimas pela 
triste narração, não tive tempo 
para notar o desaparecimento 
do glorioso personagem; e de
pois que me passou a como
ção, notei que eram tres horas 
da madrugada.

A lua tristemente aureolada 
parecia ter compreendido as 
lamentações ali soltadas e com
partilhar dos nossos desgostos. 
E na sua marcha lenta e lúgu
bre, lá prosseguia a sua longa 
róta, indo levar talvez a  outros 
povos mais felizes, a memoria 
dos nossos pezares e o vexame 
d i  nossa situação.

ALCINTIO.

100 Contos
Loteria de São Paulo

Corre amanhã — Bilhete 
inteiro 5$000 — fracção 
1$000— A‘ venda no Cha- 
let GATO PRETO

Caixas 
Económicas
Não são os-altos assun

tos politicos, que neste 
momento povoam o ceré- 
bro de todos os filhos des- 
a libérrima Pátria amada, 
que me levaram a traçar 
estas obscuras linhas.

O que, entretanto, mo
veu-me a alinhar aqui al
gumas ponderosas razões, 
é o patriotismo, esse mes
mo sentimento que tanto 
têm propulsionado e, tam
bém, conturbado o paiz.

Esse patriotismo, porém 
tem os horisontes mais es

treitos; está circunscrito 
no perímetro do nosso 
município, e nem por isso 
deixa de ser bélo, sublime, 
empolgante e muito nobre, 
porqueitende a fazer com 
que o nosso glorioso e 
querido Itu dê mais um 
largo passo no caminho 
dos melhoramentos. E, es
se melhoramento é de su
ma importancia, porque 
vem beneficiar a classe 
mais numerosa, e de cujos 
braços dependemos em to
dos os departamentos de 
nossas atividades: a classe 
proletaria, ou melhor, a 
classe pobre, E ’ a creação 
de uma caixa económica 
nesta cidade.

Como= todos devem sa
ber, o Congresso Estadual 
vae votar a creação de di
versas caixas économicas, 
garantidas pelo Thesouro 
do Estado, á similhança 
ias garantidas pelo gover

no federal. Segundo corre 
será creada uma em São 
Paulo e outras em diver
sas cidades do interior. 
Dentre essas sei, com cer- 
tesa, que.é Sorocaba. Pois 
si isso é verdade e si Itu 
é tão bom e digno como as 
outras, e mais em condi
ções que muitas outras, 
pelas suas tradições glo
riosamente grandes e gran
demente conhecidas, aqui 
deve ser creada uma caixa 
económica. Vai neste des- 
pretencioso artigúete, mo
desto como todos saídos 
de minha pena não lapi
dada, um apêlo àqueles 
que nos representam no 
Congresso: Estou certo de 
que os nossos represen
tantes trabalharão, envi
darão acurados esforços, 
afim de ser Itu dotado de 
tão util quão imprescindí
vel melhoramento, mos
trando, assim, que bem 
sabem lutar pela grandeza 
e prosperidade daqueles 
que cooperarão para colo- 
cal-os no lugar de desta- 
que em que sb acham. E, 
atento á boa vontade, ao 
patriotismo desses repre
sentantes, ouso dizer que 
tenho certeza de que a mi
nha idéa, ou melhor, a 
minha lembrança veio tar
de, pesque antes já se lem
braram de para aqui tra
zer tal melhoramento 0  
uuico movei deste artigo

é o amor que tenho ao 
torrão querido por cuja 
felicidade tanto estremeço. 
E’ preciso que todos os 
ituanos, sem matizes po
líticos, deixando de lado 
as estafantes lutas políti
ca, se congreguem em tor
no desta idéa, afim de 
vêrem o berço querido 
dotado de tão grande me
lhoramento.

1 2 - 8 —1913.
A. C.

COSMANO a melhor
marca de cigarros com fumo 

Veado—Typo fino

NOTICIÁRIO
Convenção do P.R.C.

Sob a presidencia do 
general Pinheiro Macha
do, realisou-se no dia 9 do 
andante, na Capital da 
Republica, a Convenção 
do Partido Republicano 
Conservador, com a pre
sença dos representantes 
de todos os Estados do 
territorio brasileiro.

0  resultado da apura
ção foi o seguinte :

Para presidente da Re
publica, Dr. Wenceslau 
Braz Pereira Gomes, 213 
votos;

Para vice-presidente da 
Republica, dr. Urbano dos 
Santos, 210 votos.

O general Pinheiro Ma
chado, proclamou então os 
nomes dos srs. drs. Wen
ceslau Braz e Urbano dos 
Santos, prorompendo as- 
sembléa em estrondosas 
palmas.

ARGO— A Em pre
za do Cinema Parque or- 
ganisou segunda-feira ura 
espectáculo em despedida 
do applaudido transfor
mista Argo Luigi.

Apezar de ser dia desa
propriado, Argo teve o 
prazer de vêr o salão re- 
pletissimoe mais uma vez 
recebeu justos e mereci
dos applausos.

O "Elixir de Nogueira'* 
do pharmaceutico-chimico 
Silveira. Tomae-o antes de 
constituir familia.
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Suicidou-se na • ^
pnsao—José da Silva, 
vulgo (José Caipira), sui- 
eidoü-se domingo ultimo 
na prisão.

Depois de fazer a faxi
na na Cadeia, José Caipi
ra, foi novamente recolhi
da a prisão, em um quar
to estreito fechado com 
porta, á direita de quem 
entra.

Arrependido do 'crime 
praticado na pessoa do 
infeliz soldado, não teve 
coragem de esperar pelo 
final da sua triste sorte.

Para conseguir o seu in
tento, José Caipira, rasgou 
o lençol ainda novo, teceu 
bem um pedaço delle, atan
do logo em seguida um 
cinto de couro, conseguin
do assim uma pequena 
corda, que prendeu ao fer- 
rolho da janella da prisão 
e com a qual se enforcou.

O cada ver foi autopsia- 
do pelo d r. Braz Bicudo 
e photographado pelo sr. 
Manoel de Abreu.

Fomos informados que 
a nossa callega local «A 
Federação», vae circular 
do proximo numero em 
diante aos sabbados á noi- 
te. _ _ _

Entrou em convalescen
ça, o sr. João Martins de 
Oliveira. Felicitamol-o.

No proximo mez de Se
tembro visitará a nossa 
Capital Paulista uma gran
de companhia Lyrica I ta 
liana, e entre as grandes 
Operas que será levado a 
scena, destaca-se a nova 
Opera ”Abul” genial com
posição do nosso maestro 
brazileiro Alberto Nepo 
muceno, que ha dias rece
beu na Argentina collos- 
sal successo na sua estréa.

No dia 12 do p. p. foi 
levado a scena pela pri
meira vez na visinha ci
dade de São Roque, a ope- 
reta ”0  Prinoipe Mari
nho” . A parte litteraria é 
do sr. Paulino de Campos, 
e a parte musical fora con
fiada aos. conhecidos dotes 
artísticos do estimado 
maestro brasileiro sr. Epa- 
minondas de Oliveira.

Sabemos que esta nova 
composição nacional foi 
coroada de grande succes
so. «A ^idade de Ytú» 
jubilosa felicita aos illus- 
tres compositores.

Estamos informados por 
pessoas competentes que 
tiveram occasião de ouvir 
nesta cidade alguns com
passos desta opereta, ser 
ella uma rica producção.

0  sr. dr. Braz Bicudo 
dc Almeida, foi nomeado 
medico examinador nesta 
cidade, da importante 
’’Companhia Paulista de 
Seguros” , com séde a rua 
de S. Bento 35—S. Paulo.

Cinema Popular

Continua o ’’Avida”, 
proprietário do Cinema do 
Theatro, á conquistar ma
gnificas concurrencias á 
suas funcções.

Consta que brevemente 
haverá uma grande cor
rida no Hypodromo Ytua- 
no, entre a «Egua» e um 
cavallo da Capital.

A aposta será de 10 
contos de réis.

Foi nomeado pelo ma
rechal Hermes da Fonse
ca, o illustre paulista dr. 
Herculano de Freitas, pa
ra o cargo de ministro da 
Justiça e Negoeios In te
riores.

S. exa. recebeu e conti
nua receber felicitações de 
quasi todo o Brasil.

Sobre o titulo «Restau
ração da Monarchia ?» diz 
o jornal «A Capital», pu
blicado em S. Paulo, que 
«pessoa de boas relações 
na sociedade garantiu ter 
visto d. Luiz em um au
tomóvel, em companhia 
de outra pessoa que man
tem relações com a alta 
roda paulista, passar jus
tamente pela rua 15 de 
Novembro, ás 7 horas da 
noite; de domingo ultimo.»

Uns dos reporte rs do 
mesmo jornal diz que um 
primo de d. Luiz reside em 
S. Paulo, com nome sup- 
posto, ha mais de 14 an- 
nos I

Vai trabalhar aquelle 
jornal para descobrir 
verdade.

CuraM romte
ASThM,(20UEOT

'  e,

Os doentes affectados de tí
sica devem regeitar como peri
goso para  a sua saude os reme
dios que contem alcohol e to 
mar a  genuina ’’Emulsão de 
Scotfc” . "Attesto que tenho em 
pregado em minha clinica a 
"Emulsão de Scott’’ obtendo 
magníficos resultados, obser
vando de preferencia os seus 
eííeitoá maravilhosos na tuber
culose incipiente, nas affecções 
bfoncho pulmonares, no racbi 
tismo e escrofulose.

"Dr. João Leite de Oliveira 
"Rio Janeiro",

ESTAVA CANSADO — Eu 
abaixo-assignado, declaro que 
soffri horrivelmente de umas 
feridas num a perna, que cada 
diá ficavam mais feias e de um 
raáu caracter; cansado, porém 
de experimentar remedios ex- 
trangeiros e nacionaes, tive a 
felicidade de encontrar o snr. 
Pharmaceutico João da Silva 
Silveira, proprietário da phar- 
macia Popular, que aconselhou- 
me para tomar o poderoso 
E lix ir  de Nogueira, Salsa , Ca- 
roba e Guayaco, e com effeito 
fiz uso de algumas garrafas 
desse preparado e em pouco 
tempo fiquei radicalmeute cu
rado, e por ser verdade passo 
este attestado.
Pelotas, 2 de Fevereiro de 1880 

P e d r o  M o r o t ó .

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELO TAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f ilia i— Roa Conselheiro 
Saraiva, 14 e íô -G a ix a p o s ía l 148
RIO DE JANEIRO.

HOMEOPATIA—Ven- 
de-se a. 800 réis o vidro na 
Farmacia Sao José, lar
go da Matriz.

Victima da insolação, 
quando assistia a uma pa
rada militar, falleceu se 
gunda-feira naAllemanha 
o dr. Itiberê da Cunha 
nosso ministro naquella 
Nação.

Vindo da Capital da Re
publica, está na cidade, o 
sr. Pedro Bauer, acade 
mico de medicina.

Cumprimentamol-o.

FESTA DA BOA MORTE

Nos dias 11, 12 e 13 do 
corrente, triduo ás 7 ho
ras da noite.

Dia 13, ás 8 horas da 
noite, retreita pelas ruas 
de Santa Rita e S. Cruz.

Dia 14, ás 7 horas da 
noite, procissão de N. S. 
da Boa Morte.

Dia 15, ás 10 horas mis
sa cantada e ás 5 horas da 
tarde procissão.

E D I T A L
O dr. Antonio de Souza Bar

ros, Juiz de Direito desta 
comarca de Y tú etc.
Faz saber que, estando de

signado o dia vinte e cinco do 
corrente mez de Agosto, ás on 
ze horas da manhã, para insta
lar-se a terceira sessão ordina
ria do Ju ry  desta comarca, que 
trabalhará em dias consecuti
vos e que havendo procedido 
ao sorteios dos quarenta e oito 
jurados que têm de servir na

mesma sessão, foram sorteados, 
na forma da lei, os cidadãos 
seguintes :

1 Abrahão Lincoln de Barros
2 Adolpho Bauer
3 Autonio Pinto Marinho J u 

nior
4 Antonio Guilherme de Al

meida
5 Ataliba de Almeida Toledo
6 Avelino Maciel de Almeida
7 Flaminio Xavier da Silveira
8 Francisco Brenha Ribeiro
9 Francisco Nazareth Rocha

10 Francisco Eugênio de Oli
veira

11 Fernando de Souza Portella
12 Franklin V iannade  Oliveira
13 Godofredo Carneiro
14 Hermogenes Brenha Ribeiro
15 Jaym e de Souza Engler
16 Joaquim Thomaz de Souza
17 Joaquim de Arruda
18 Joaquim Antonio Gomes
19 Joaquim Augusto de Ca

margo Pinheiro
20 João Evangelista de Quadros
21 João Francisco Martins
22 João Evangelista Pompeu de

Campo3
23 José Innocencio do Amaral

Campos
24 João Martins de Oliveira
25 José Toledo Arruda Botelho
26 Licerio Eufrasio da  Silveira
27 Luiz Pinto de Almeida
28 Manoel Joaquim da Silveira

Moraes
29 Mario Macedo
30 Manoel Maria Bueno (Dr.)
31 Persio Pereira Mendes
32 Raphael do Amara! Campos
33 Ranulpho Pereira Mendes
34 Salvador da Rocha Freire
35 Virgilio da Silva Couto
36 Virgilio de Araújo Aguiar
37 Vicente Almeida Sampaio 

SALTO
38 Domingos Fernandes da

Silva
39 Francisco Fernando de Bar

ros Juuior (Dr.)
40 João Liciuio de Almeida

Mattos
41 José de Almeida Campos

INDAIATUBA
42 Alfredo de Camargo Fonseca
43 Celestino Guimarães
44 João Ferm ianode  Souza

CABREÜVA
45 Antonio Natividade Godoy
46 Francisco de Aseis Oliveira
47 Leonel Rodrigues de Moraes
48 Manoel Martins de Mello. 

Outrosim, faz mais saber
que na referida sessão hão de 
ser julgados os réus que se 
acham pronunciados èm crime 
que admittem fiança, a saber : 
José de Arruda Botelho e Va- 
lerio Camargo, pronunciados, 
no art. trezentos e tres (303) do 
Codigo Penal. A todos os quaes 
e a cada um de per si, bem 
como a todos os interessados 
em geral 6e convidam para 
comparecerem no edifício da 
Cadeia Publica e sala das ses 
sões do Jury , tanto no refe
rido dia e hora, como nos sub 
sequentes, emquauto durar a 
sessão, sob as penas da lei, si 
faltarem. E  para que chegue 
a noticia ao conhecimento de 
todos, mandou não só passar o 
presente edital que será affixa
do no logar do costume e p u 
blicado pela imprensa, como 
proceder ás diligencias neces 

sarias para a notificação dos 
jurados, culpados e testemu
nhas. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos oito de 
Agosto de mil novecentos e 
treze. Eu Affonso Borges Cor
rêa de Almeida, escrivão inte
rino o escrevi, (assignado) A n 
tonio de Souza Barros. .Con
ferido. O escrivão interino A. 
Borge s

Avicultura Santa 
Anna Ytú

Frangos Leghorn branco,La* 
Bresse preto, Horpington ama- 
relio (puros), vende-se preço ra-
soavel.

Pedidos á  Jango Martins.

Oh a ia  r  a
VENDE-SE um a a 3 kilo

metros de Ytú, bem localisada 
tendo todas as commodidades 
preço de occasião.

Informações por favor nesta 
Redacção.

A  C o m p a n h i a
Y h i a n a  F o i  ça  e  Í aJi a

Acaba de receber fogões elee- 
tricos, ferros de. engummar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras ameri 
canas e cadeados yole legíti
mos. Também recebeu grande 
quantidade le lann i das de fi 
lamento metalicu ue formato 
peras e redondas, de t«-d o? 

\ tamanhos Bem assim lam^iv 
Ias opocas, brancas e de corea.

¡110. Vende-se
ftlesía Tipografia

PANO " COMETA" — A 
Loja da Companhia Ituana 

| Força e Luz, tem pano "Co- 
| meta" para íi/upar metais co
mo sejam prata e ouro etc, sem 
necessidade de *er lavado.

Cinema do A VID A
no Theatro ”S.Domingos” 
Extraordinario successo 1

ADVOGADO
Dr.Carlos 44 eribell©
Com eseriptcrio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e criminaes, nesta e nas 
comarcas visinhas.

FARMACIA S. JO SE 
Compras© vidros 

vazios,limpos,para re
médios, e pagam-se a 

100 réis.

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E  LUZ.— Essa em pre
sa fêz grande redução nas 
lâmpadas de filamento metáli
co «Philipps», para fazer pro
paganda das mesmas.

JV^ORMULAS para licenças 
'  federais-vendem-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada um a 
— n a  tipografia de A. Ma
galhães & Cia„.

CIGARROS PAULISTANOS 
Excellente fumo bahiano
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5 0  c o n t o s  [  L O T E R I A
Loteria da Capital Federal Ê d . O  S  _

Extrucção Sabbado 16 de f l Q O  C O S l t O S
4 n n stn  vAgosto

Bilhete inteiro—8$000 fracção 1$000
E x t * * a c e à o — Quinta-íeira 14 de Agosto
Bilhete inteiro—5$000 fracção 1$UÜ0

O s b i l h e t e s  e s t ã o  a  v e n d a  aio C H A  fc 
Largo da Matriz 11. 11 :T g a t o  p i t o
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Dr, Braz Bicudo
MEDICO E O PER  A DOR 
Molestias das nas  lu 

narias e do app¿m*!ho d* 
gestivo. Injeções en !ov 
nosas ded06 e 914— - 
lutam«, m  m  -  —- 
a  e u r a  d a  s;tv?>
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• .na cd.r:-:ai que resistem >?• 
j  caminho ruim.

Pereira Atcu-ir.-,

As (-asas n.° 30 e 3 
Rua da Palma, co< 
bons cummodos p a r i  

, . ia e quintal até a rua da 
’ rrecin io  e bem arvore jade  
I ut m pretender dirija-se no 
o<\-\: a com o abaixo assignado 
oitq im de Moraes.

Anna Sesffert,
ornece comida para casa 
lo familia.
Sua S. Francisco n.° 15.

E 0  MEIO FACIL DE COMBATEL OS !

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de'súbito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, caJafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthritismo.

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como tambem para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 

• erinas, hemorr- 
nag tas, irregulari
dades menstruaes I 
rheumatismo etc. I 

E ’um prepara- i 
do para uso inter- j 
no e su a  dóse é de \
2 a tres colheres j 
de sopa por dia. \

A SaudedaM u- I 
lher vende-se em j 
todas as Phar- [ 
macias do Brasil, i

Laboratorio Doudt & Loganiilo, Rio

ü

P E S S O A S  PALIDAS
Necessitam a

E M U L S Ã O  DE SCOTT
r

E  ao mesmo tempo alimento e 
medicina e o organismo responde 
prom ptam ente aos seus effeitos re- 
constituintes. Vigorisa e purifica 
o sangue, d á  carnes, energia e v i 
talidade. Comece a tomal-a hoje 
m esm o e continue até que lhe 
venha ao rosto a côr da saude.

O oleo de fíg a d o  de  bacalhau é  o  rem edio  
m ais poderoso con tra  a  anem ia; a  Emulsão de  
S c o tt  é  fe i ta  d o  meus p uro  oleo de  fíg a d o  de  
bacalhau, em  fo rm a  fa c il  de  to m a r, agradavel 
ao  paladar, e m uito  m ais nu tritiva  a lém  de  ser  
m uito  m ais e ff ic a z  do que as drogas a  base de  
ferro : “  A tte s to  que  ten h o  em pregado  em
m inha clinica a  Emulsão de  S c o tt , ob tendo  
sem pre resuliados favoraveis, principa lm ente  
nos casos de  anem ia  e  rach itism o ;  e  ta m b em  
nas a ffecçõ es do aparelho respiratório . **

DR. L U IZ  S O A R E S  d ’O U V E lR A ,  
--------------------B ahia , Braxil. ———— —
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EXUA SEMPRE QUE 
OS FRASCOS TENHAM 

ESTA MARCA.
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Notas de Consignação
A 2S500 0 TALÃO Na TypogFaphlaf l  V  i i i k f i w ^  MAGALHÃES & COJV1P
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Precisa-se na Fa
zenda Vassourai, de 
um homem habilita
do para tirar leite e 

tratar de vaccas na co
cheira.

Fumem?  ENIGMA 
Deliciosa mistura

0  proprietário da  Pensão 
Familiar, declara ao publico e 
aos seus numerosos freguezes, 

fque de hoje em diante, encon
traram todas as uoites de es
pectáculos, nas portas do Cine
m a Parque e íris, os afamados 
pasteis de sua especialidade. 
João Benedicto dos Santos

E L a s F a u s t o
VENDE-BE um a Casa com 

bons commodos para familia, 
e para negocio e muito bom 
ponto para o mesmo, quem  
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3— Y tú

Companhia Ytuana Força e Luz
Esta Companhia communica 

aos senhores consumidores, que 
a corrente electrica fornecida 
para o uso de ferro de engom 
mar, fogareiro etc. se»'á cnh™ 
da de accordo com a seguinu* 

TABELLA 
Ferro para uso de alfaiate, 

por mez 10$000
Ferro de engommar, por 
mez 6S0Ò0

Fogareiros, por mez 6$000 
Aquecedores de ar, por 

iueü 10$000 •
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MEMOSERUM I
BAILLY

Empregado com o melhor éxito em 
toda® as

Dofenças do Peito 
Larvágè, Broch eos, Pulmões

Poderoso Reparador 
dos orgãos da Respiração

Antiséptico Modificador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
clíronicas, catarrhos, Asthma 

Pleuresia, Laryngitas, 
Pharyngites, Tuberculose.

Modo de  íazer uso d ’elle :
Adultos, um a colher de cale diluido 

n ’um pouco de agua com assucar, ou 
elfí vinhb pela tn an h ã  e a noite ou no 
meio das duas prineipaes refeições.

Este poderoso medicamento acha se 
£  vend'a dâ .PHARMACIA ’’SÃO JO S É ”, 

Lar ¿o da Matriz n. 17— Y T U ’

Q a s a  S a n t o o y

o DA INDIA
ínfeliVel ñas nevralgias, 

feuoáífitismo e outyas dorés. Vende-se na 
Farm acia  5 .  José.— Largo da Matriz-

Relojcaria e JoaiLería ITàLO-SUISSá
Rua do Commercio N. 62 YTU’

Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 
e Joias de todas qualidades e preços, t ra 

balho solido e garantido em ambos 
artigos. Deposito exclusivo 

nesta cidade dos afam a
dos Relogios Zenith 

e Cronometro 
íris, e tem 

tambem 
dos fabri

cantes Roskopf 
P a ten t— Omega—

Aurea— e Leonidas— á 
Preços de S. Paulo. Incumbe- 

se de qualquer concei to concernente 
a sua profissão. Todos os objectos veudi- 

dos são garantidos. Vende-se Relogios de 
paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de pbantasia e objectos para  presentes.

U nieo depositário nesta cidade, dos afam ados 
relogios ZENiTH E OMEGA

Jose' S a n to ro
(YTU’ Estado de S. Paulo)

C O M P A N H I A  F i t  . '.N A  
F O R Ç A  E  L U Z i

1 Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos f!? 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- [|J 
fone, o fios de cobre isolados, W A -  f 
TH ER proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo estearngo importado dire
ctamente, estamos habilitados a  
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

Rua Direita o. 51

H b  Companhia I tuana Força e Luz

i
Na loja da CompsinhiaXtuana F or

ça e Luz, encontra-se um variado sor- 
tiiiiento de belíssimos vitreaux, assim 
como grande quantidade de objectos 
'£>ara escritorió Livros em branco, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc. 
Tudo por preços vantajosos.

LETR AS EM BRANCO

1

Ce pea de Tecido Page
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M i l
Aí/MCA QUE ASSEGURA Of 

. . . . . FECHO WEAL PARA GAOO. \A umea que assegura um íeicno ideal para iporcos,poha{iesjerrbros.s 
gado, porcos, pomares, terreiros, etc.

9 fios com 33 ou 0,85 't/m de altura. 11 fios com 48 ou 
1,22 c/m de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 c/m d© altura.
F a h r í c A ç ã o  da Socie-dade Industrial é de Automovel 
BOM  R E I IR  O—Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3.

Officinas : Rua Julio Conceição 57—S ã o  F a u l o

A g e n t e nesta cidade : Octaviano Pereira Mendes
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Companhia Itnaoa Fôrça e Luz
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Lâmpadas de filamento metálico, ven 
de-se pelos preços abaixo

í  T I P O G R A P H I A
A. Magalhães &  Comp.

RUA DA PALMA 23  Wgf

de filamento de 10 
1$600 

filamento de 16 
1$800 

filamento peras 
2$000 

filamento redon
das de peras 32 velas 2$000 
Lâmpadas de filamento redon- 
de 50 velas - 3$500

Lampadas 
velas 
Lampadas de 
velas
Lam padas de 
32 velas 
Lámpadas

Lámpadas de filamento redon
das de 100 velas 5$000
Lámpadas de filamento redon
das de 200 velas ~ 8$000
Lámpadas de filamento radon- 
das de 300 velas • 12J5000 
Lámpadas de filamento redon
das de 400 vedas 15$000 
Lámpadas de filamento de 
1000 velas 30$000

i.

Este estabelecimento graphico mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PRECOS MODICOS


